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A septicemia é caracterizada pela manifestação de uma infecção de modo sistêmico 
no organismo devido à presença de agentes infecciosos que invadem a corrente 
sanguínea. Deste modo, é importante traçar o perfil de internamento por septicemia 
no Brasil nos últimos cinco anos. Trata-se de um estudo descritivo com abordagem 
quantitativa realizado com dados secundários, obtidos através do Sistema de 
Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde do Ministério da Saúde. A 
população do estudo foi formada por dados de indivíduos de todas as faixas etárias, 
de ambos os sexos, diagnosticados entre 2019 e 2023. Os dados foram tabulados 
considerando as seguintes variáveis dos casos confirmados de septicemia: Região 
brasileira; Ano de atendimento; Sexo; Faixa etária; Raça/cor; Caráter de atendimento. 
O recorte temporal da coleta deste estudo foi compreendido entre março de 2019, 
período antes da pandemia covid-19 e março de 2023. Os dados foram coletados 
entre maio e junho de 2023, organizados e analisados no software Excel versão 2019. 
Por se tratar de um banco de dados de domínio público, não foi necessária submissão 
ao Comitê de Ética em Pesquisa. Em todo o país, no período avaliado, foram de cerca 
de 550 mil internações hospitalares tendo como causa a septicemia, sendo 
registrados, em média, 110.056 de número de casos por ano. Cerca de 28,1% das 
internações aconteceu somente no ano de 2022. Na somativa dos cinco anos 
analisados, a região Sudeste apresentou o maior número de registros, com 50,8%. O 
perfil das pessoas internadas, durante o quinquênio, mostra que os homens foram os 
mais acometidos (52,2%), pessoas com raça/etnia branca (36,7%), cabendo ressaltar 
que em 20,4% dos internamentos não foi registrada essa informação. A faixa etária 
com maiores índices foi entre 80 anos e mais com 21,2% das pessoas, foi observando 
um crescimento entre 2021 e 2022 em todas as idades entre menos de 1 ano e 80 
anos mais. O caráter de atendimento de urgência foi encontrado em 95,5% e foi 
encontrada a média de 11 dias de permanência no ambiente hospitalar. A sepse é um 
grave problema de saúde e através dos dados apresentados é possível identificar os 
altos níveis de internamentos, que infelizmente tendem a crescer, podendo acarretar 
em óbito para os indivíduos acometidos.  
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Apoio/ Auxílio Financeiro: Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico. 
 


